


TEMASTEMAS





-ASCENSÃO

-SANTA HELENA

-TRISTÃO DA CUNHA

-GOUGH

-SANDWICH DO SUL

-GEORGIA DO SUL

-ORCADAS DO SUL

-MALVINAS



BACIAS PETROLÍFERAS

AEROPORTOS

PORTOS

FERROVIAS

DUTOS

LINHAS DE TRANSMISSÃO

TERMELÉTRICAS

NUCLEARES

HIDRELÉTRICAS

CAMPOS DE PRODUÇÃO

TELECOMUNICAÇÕES

CENTRO DO PODER POLÍTICO

GÁS NATURAL
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II
PROJETO ARAMARPROJETO ARAMAR

O PROGRAMA NUCLEAR DA MARINHA (O PNMO PROGRAMA NUCLEAR DA MARINHA (O PNM--1979) trabalha em dois projetos:1979) trabalha em dois projetos:

a) Doma) Domíínio do ciclo do combustnio do ciclo do combustíível  (vel  (conquistado  conquistado  -- 1982)1982);; ee

b) Desenvolvimento e construb) Desenvolvimento e construçção de uma planta nuclear, ão de uma planta nuclear, 
com  reator, para a geracom  reator, para a geraçção  de energia elão  de energia eléétrica (iluminatrica (iluminaçção ão 
de cidade; propulsão de submarinos de cidade; propulsão de submarinos –– LABGENE LABGENE ––
operacional em 2014operacional em 2014))..

FabricaFabricaçção de centrão de centríífugas para que a INB  produza  fugas para que a INB  produza  
combustcombustíível para as usinas Angra I e II (hoje vel para as usinas Angra I e II (hoje éé feito pelo feito pelo 
consconsóórcio europeu URENCO).rcio europeu URENCO).

CICLO DO 
COMBUSTÍVEL

LABGENE

PROGRAMA 
NUCLEAR DA 

MARINHA



II II 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

• EUAEUA
•• FRANFRANÇÇAA
•• ISRAELISRAEL
•• RRÚÚSSIASSIA

PAPAÍÍSES CONSULTADOSSES CONSULTADOS



III III 
OPOPÇÇÃO PELA FRANÃO PELA FRANÇÇAA

•• TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA:TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA:

1) Da elabora1) Da elaboraçção do projeto de submarinos e ão do projeto de submarinos e 
cooperacooperaçção no projeto do submarino nuclear (não ão no projeto do submarino nuclear (não 
inclui o projeto e a construinclui o projeto e a construçção do reator e seus ão do reator e seus 
controles); econtroles); e

2) Para a produ2) Para a produçção de helicão de helicóópteros ECpteros EC--725, na  725, na  
HELIBRAS (ITAJUBHELIBRAS (ITAJUBÁÁ--MG).MG).



-10



ACORDOS BRASIL ACORDOS BRASIL –– FRANFRANÇÇAA
23.12.2008 23.12.2008 

•• PARCERIA ESTRATPARCERIA ESTRATÉÉGICA: GICA: 

CooperaCooperaçção na ão na áárea de defesa.rea de defesa.

•• SUBMARINOS:SUBMARINOS:

ConcepConcepçção, Construão, Construçção e Comissionamento ão e Comissionamento 
TTéécnico de Submarinos (MDs); ecnico de Submarinos (MDs); e

Transferência de Tecnologia e PrestaTransferência de Tecnologia e Prestaçção de ão de 
ServiServiçços Tos Téécnicos para capacitacnicos para capacitaçção em projeto ão em projeto 
e construe construçção.ão.



•• HELICHELICÓÓPTEROS: PTEROS: 

FabricaFabricaçção de 50 unidades de emprego geral;ão de 50 unidades de emprego geral;

Apoio LogApoio Logíístico;stico;

Suporte LogSuporte Logíístico Contratado (CLS); estico Contratado (CLS); e

CooperaCooperaçção Industrial e Compensaão Industrial e Compensaçção Comercial ão Comercial 
(OFFSET).(OFFSET).

ACORDOS BRASIL ACORDOS BRASIL –– FRANFRANÇÇAA
23.12.2008 23.12.2008 





1. 1. PROPULSÃOPROPULSÃO :  diesel:  diesel--eleléétrica com energia armazenada em trica com energia armazenada em 
baterias (~250 ton).baterias (~250 ton).

2. 2. CAPACIDADECAPACIDADE : de 50 a 500 m profundidade.: de 50 a 500 m profundidade.

3. 3. DEPENDÊNCIADEPENDÊNCIA : ar atmosf: ar atmosféérico (renovar e recarregar as rico (renovar e recarregar as 
baterias).baterias).

4. 4. VELOCIDADEVELOCIDADE : de 4 a 6 n: de 4 a 6 nóós (7,488 a 11,232 km/h).s (7,488 a 11,232 km/h).

5. 5. DESLOCAMENTODESLOCAMENTO : 1.400 ton (Tikuna); 1.800 ton (Scorpene).: 1.400 ton (Tikuna); 1.800 ton (Scorpene).

6. 6. EMPREGOEMPREGO : limita: limitaçção pela posião pela posiçção (ão (estratestratéégia da posigia da posiççãoão).

I I -- SUBMARINO CONVENCIONAL SUBMARINO CONVENCIONAL 



1. PROPULSÃOPROPULSÃO : energia gerada por reator nuclear.

2. CAPACIDADECAPACIDADE : superior a 100 metros.

3. DEPENDÊNCIADEPENDÊNCIA : imersão  tempo indeterminado ( ~ ar)                
resistência da tripulação – EUA: 6 meses.

4. VELOCIDADEVELOCIDADE : de 6 a 35 nós (11,232 a 65,520 km/h).

5. DESLOCAMENTODESLOCAMENTO : 6.000 ton.

6. EMPREGOEMPREGO : sem limitação pela posição (alcance em 
vastas áreas geográficas - estratestratéégia de gia de 
movimentomovimento).

IIII-- SUBMARINO DE PROPULSÃO SUBMARINO DE PROPULSÃO 
NUCLEARNUCLEAR



CARACTERCARACTERÍÍSTICASTICA CONVENCIONALCONVENCIONAL NUCLEARNUCLEAR

PropulsãoPropulsão Diesel-elétrica Nuclear

OperaOperaççãoão Águas rasas Águas   
profundas

Dependência da Dependência da 
atmosferaatmosfera Sim Não

VelocidadeVelocidade 4 a 6 nós 6 a 35 nós

DeslocamentoDeslocamento 1.400 a 1.800 ton ~6.000 ton

Emprego estratEmprego estratéégicogico Posição Movimento

IIIIII-- QUADRO COMPARATIVOQUADRO COMPARATIVO



IVIV-- IMAGENS COMPARATIVASIMAGENS COMPARATIVAS

CONVENCIONAL

PROPULSÃO NUCLEAR

Comprimento ~70 m
Deslocamento  1800 ton

Comprimento ~100 m
Deslocamento  6000 ton



1. DEFESA
- soberania;
- território; e
- interesses marítimos.

V V -- DESTINADESTINAÇÇÃO E EMPREGOÃO E EMPREGO

2. EMPREGO
- em conjunto (tarefas     
que se complementam). 
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ACORDO BRASILACORDO BRASIL--ALEMANHA (1983)ALEMANHA (1983)

1.1. OBJETOOBJETO
ConstruConstruçção de 1 + 4 (o primeiro na Alemanha e os demais ão de 1 + 4 (o primeiro na Alemanha e os demais 

no Brasil).no Brasil).

2. PROJETO2. PROJETO
a. Elaborado na Alemanha, sem participaa. Elaborado na Alemanha, sem participaçção de tão de téécnicos cnicos 

brasileiros; ebrasileiros; e
b. Nenhuma transferência da tecnologia na sua elaborab. Nenhuma transferência da tecnologia na sua elaboraçção.ão.

3. CONSTRU3. CONSTRUÇÇÃOÃO
a. Na ALEMANHA: a. Na ALEMANHA: 

1) O primeiro submarino; e1) O primeiro submarino; e
2) Todas as se2) Todas as seçções de proa (tubos de torpedos).ões de proa (tubos de torpedos).

b. No BRASIL:b. No BRASIL:
Demais seDemais seçções dos 4 restantes.ões dos 4 restantes.



ACORDO BRASILACORDO BRASIL--ALEMANHA (1983)ALEMANHA (1983)

4. MANUTEN4. MANUTENÇÇÃOÃO

a. No BRASIL (Arsenal no RJ);a. No BRASIL (Arsenal no RJ);

b. Principais sistemas: ajustes por tb. Principais sistemas: ajustes por téécnicos alemães, sem cnicos alemães, sem 

qualquer transferência de tecnologia (do sonar, do sistema de qualquer transferência de tecnologia (do sonar, do sistema de 

controle de imersão,...); e   controle de imersão,...); e   

c. Demais sistemas: pela MB.c. Demais sistemas: pela MB.

5. SOBRESSALENTES5. SOBRESSALENTES: adquiridos, obrigatoriamente, da MARLOG : adquiridos, obrigatoriamente, da MARLOG 

(grupo HDW/TKS) e  com (grupo HDW/TKS) e  com prepreçços muito superioresos muito superiores aos praticados aos praticados 

pelos fabricantes dos itens.pelos fabricantes dos itens.
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PROSUB  PROSUB  

OBJETO OBJETO 
1. ESTALEIRO E BASE:1. ESTALEIRO E BASE:

a) Consa) Consóórcio Barcio Baíía de Sepetiba (a de Sepetiba (DCNS e ODEBRECHT ); DCNS e ODEBRECHT ); 
bb) Opera) Operaçção do Estaleiro e  Construão do Estaleiro e  Construçção e Manutenão e Manutençção dos  ão dos  

submarinos:submarinos:

►►Sociedade de PropSociedade de Propóósito Especsito Especíífico fico –– SPE SPE 
(ODEBRECHT, (ODEBRECHT, 59% 59% -- DCNS , 41% DCNS , 41% -- Governo Federal, Governo Federal, uma uma 
aaçção ão preferencial especialpreferencial especial););

c) Transferência de Tecnologia aos c) Transferência de Tecnologia aos parceiros nacionais; eparceiros nacionais; e

d) UNIÃO:d) UNIÃO:

►► DeterDeteráá uma auma açção ão ““Golden ShareGolden Share”” ee

►► ParticiparParticiparáá da Assemblda Assemblééia Geral.ia Geral.



PROSUB  PROSUB  

OBJETOOBJETO

2. PROJETO E CONSTRU2. PROJETO E CONSTRUÇÇÃO DE SUBMARINOS NO BRASIL:ÃO DE SUBMARINOS NO BRASIL:

A) SUBMARINO CONVENCIONAL:A) SUBMARINO CONVENCIONAL:

-- NA FRANNA FRANÇÇA: A: 
-- construconstruçção da seão da seçção de proa do 1ão de proa do 1ºº submarino por submarino por 

ttéécnicos da MB e da DCNS.cnicos da MB e da DCNS.

-- NO BRASIL: NO BRASIL: 
-- todas as demais setodas as demais seçções do 1ões do 1ºº submarino; e submarino; e 
-- todas as setodas as seçções dos demais submarinos (MB com ões dos demais submarinos (MB com 
assessores da DCNS).            assessores da DCNS).            



OBJETOOBJETO

B) SUBMARINO DE PROPULSÃO NUCLEAR:B) SUBMARINO DE PROPULSÃO NUCLEAR:

-- NO BRASIL (com transferência de tecnologia) : NO BRASIL (com transferência de tecnologia) : 

a)  Todas as partes não nucleares  (casco a)  Todas as partes não nucleares  (casco 
resistente, resistente, sistema de controle de imersão, sensores, sistema de controle de imersão, sensores, 
motor motor eleléétrico de propulsão,...)trico de propulsão,...)

b) Sistema de Combate b) Sistema de Combate –– IntegraIntegraçção (sonar e ão (sonar e 
diredireçção de tiro).ão de tiro).

PROSUB  PROSUB  





•• Contrato 1Contrato 1 - Material e Logístico para os quatro Submarinos 

Convencionais (S-BR) e construção dos 4 S-BR; 

•• Contrato 2Contrato 2 - Material e Logístico para o Submarino com 

Propulsão Nuclear (SN-BR) e construção do SN-BR;

•• Contrato 3Contrato 3 - Equipamentos e Sensores;

•• Contrato 4Contrato 4 - Projeto e construção de um Estaleiro e Base Naval;

•• Contrato 5Contrato 5 - Administração, planejamento e coordenação do 

projeto e da construção do SN-BR; 

•• Contrato 6Contrato 6 - Transferência de Tecnologia; e

•• Contrato 7Contrato 7 - OFFSET.

CONTRATOS COMERCIAIS (03/09/2009)CONTRATOS COMERCIAIS (03/09/2009)



ContratosContratos PrePreçço (o (ЄЄ))

1.A - Material dos 4 SBR e apoio logístico (2 
anos após comissionamento)

1.674.853.011,41

1.B - Construção dos 4 submarinos S-BR 756.200.000,00

2.A – Material para o Submarino de Propulsão 
Nuclear (SN-BR), exceto o reator

700.000.000,00

2.B - Construção SN-BR 551.000.000,00

3 - Equipamento e Sensores (Torpedos ...) 99.700.000,00

4 - Estaleiro e Base Naval 1.785.000.000,00

5 - Administração do Contrato 215.000.000,00

ASPECTOS ECONÔMICOASPECTOS ECONÔMICO--FINANCEIROSFINANCEIROS

6 - Transferência de Tecnologia 908.580.000,00

Seguro de Crédito (Operação de Crédito 
Externa – Contrato de Financiamento)

100.529.130,59

TOTAL 6.790.862.142,006.790.862.142,00



ASPECTOS ECONÔMICOASPECTOS ECONÔMICO--FINANCEIROSFINANCEIROS

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSOS DOS CONTRATOS COMERCIAISCRONOGRAMA DE DESEMBOLSOS DOS CONTRATOS COMERCIAIS

em milhões de Eurosem milhões de Euros

2009 2009 20102010 20112011 20122012 20132013 20142014 20152015 20162016

Base e EstaleiroBase e Estaleiro 250250 311311 336336 377377 389389 122122 00 00

SubmarinosSubmarinos 503503 515515 437437 456456 438438 510510 351351 323323

Total Total 753753 826826 773773 833833 827827 632632 351351 323323

20172017 20182018 20192019 20202020 20212021 20222022 20232023 20242024 TotalTotal

00 00 00 00 00 00 00 00 17851785

297297 280280 238238 198198 157157 6767 4545 9090 49054905

297297 280280 238238 198198 157157 6767 4545 9090 66906690(*)(*)

(*) Não inclu(*) Não incluíído o seguro de crdo o seguro de créédito.dito.



Financiamento Internacional
•• Acordo de CrAcordo de Créédito COFACEdito COFACE - cobertura de todos os contratos, 

exceto o Contrato 4 - Estaleiro e Base Naval (custeado pelo 
Tesouro Nacional - EUR 1.868.200.000,00);

•• Valor financiado pelo Acordo de CrValor financiado pelo Acordo de Créédito COFACEdito COFACE - EUR 
4.324.442.181,00 - 85% dos contratos comerciais, exceto para o 
contrato 2 (SN-BR) cuja cobertura será de 95%. Os percentuais 
restantes serão custeados pelo Tesouro Nacional (downpayment -
EUR 598.219.961,00);

•• Agente FinanceiroAgente Financeiro – Consórcio de Bancos liderado pelo BNP-
Paribas;

•• Prazo de disponibilidade para desembolsosPrazo de disponibilidade para desembolsos – 15 anos;
•• Carência Carência – 06 meses para cada tranche; e
•• Prazo para repagamentoPrazo para repagamento – 05 anos para cada tranche (10 

parcelas semestrais).

FINANCIAMENTO INTERNACIONALFINANCIAMENTO INTERNACIONAL



CUSTO FINANCIAMENTOCUSTO FINANCIAMENTO

Antes do inAntes do iníício cio 
das das 

negocianegociaçções ões 
(sa(saíída do Brasil)da do Brasil)

Durante as negociaDurante as negociaçções na Franões na Franççaa
Proposta do dia Proposta do dia 

29.07.200929.07.2009EsforEsforçço dos o dos 
Bancos.Bancos. EsforEsforçço do governo francês.o do governo francês.

Valor Valor 
financiadofinanciado

EUR EUR 
4.233.523.6224.233.523.622

EUR EUR 
4.324.442.1814.324.442.181

EUR EUR 
4.196.364.800,594.196.364.800,59

EUR EUR 
4.324.442.1814.324.442.181

EUR EUR 
4.324.442.1814.324.442.181

Taxa de JurosTaxa de Juros 5,92% a.a.5,92% a.a. 5,62% a.a. 5,62% a.a. 5,50% a.a. 5,50% a.a. 5,55% a.a. 5,55% a.a. 5,50% a.a.5,50% a.a.

Arrangement Arrangement 
FeeFee

0,60% flat0,60% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 0,50% flat 

Commitment Commitment 
FeeFee

0,60% a.a. para 0,60% a.a. para 
os submarinos os submarinos 

convencionais e convencionais e 
0,70% a.a. para 0,70% a.a. para 

o submarino o submarino 
nuclearnuclear

0,50% a.a.0,50% a.a. 0,50% a.a.0,50% a.a. 0,50% a.a.0,50% a.a. 0,50% a.a.0,50% a.a.

Out of Pocket Out of Pocket 
ExpensesExpenses EUR 350.000,00EUR 350.000,00 EUR 50.000,00EUR 50.000,00 EUR 50.000,00EUR 50.000,00 EUR 50.000,00EUR 50.000,00 EUR 50.000,00EUR 50.000,00

Prêmio de Prêmio de 
SeguroSeguro 2,38%2,38% 2,38%2,38% 2,38%2,38% 2,38%2,38% 2,38%2,38%

Custo Custo All inAll in 7,03%7,03% 6,481%6,481% 6,409%6,409% 6,408%6,408% 6,355%6,355%



Financiamento

•• APROVADOAPROVADO, em 02.09.2009, pela Res.SF n, em 02.09.2009, pela Res.SF nºº. 23 com duas . 23 com duas 
condicondiçções:ões:

-- Inclusão na L. 11.653, 07.04.2008 (PPA 2008Inclusão na L. 11.653, 07.04.2008 (PPA 2008--2011), de 2011), de 
aaçções que contemplem os objetivos e obrigaões que contemplem os objetivos e obrigaçções do PROSUB ões do PROSUB 
no triênio 2009no triênio 2009--2011; e2011; e

-- Inclusão na L. 11.897, 30.12.2008 (estima a receita e Inclusão na L. 11.897, 30.12.2008 (estima a receita e 
fixa a despesa da União para 2009), e no PLO para 2010, de fixa a despesa da União para 2009), e no PLO para 2010, de 
dotadotaçções orões orççamentamentáárias para o PROSUB.rias para o PROSUB.

FINANCIAMENTO INTERNACIONALFINANCIAMENTO INTERNACIONAL



Financiamento
SOLUSOLUÇÇÕES ÕES ÀÀS CONDICIONANTES:S CONDICIONANTES:

-- AprovaAprovaçção do PL não do PL nºº. 50/2009. 50/2009--CNCN ((crcréédito especial  de R$ dito especial  de R$ 

2.108.400.000,00 2.108.400.000,00 -- downpayment)downpayment); e; e

-- Inserido no PLOA 2010 Inserido no PLOA 2010 –– PL n.PL n.ºº 46/200946/2009--CN              CN              

R$ 2.314.000.000,00 (2010).R$ 2.314.000.000,00 (2010).

FINANCIAMENTO INTERNACIONALFINANCIAMENTO INTERNACIONAL



PROSUBPROSUB

CUSTO MCUSTO MÉÉDIO POR TIPODIO POR TIPO

a. Convencional:a. Convencional:
-- 415 milhões de euros.415 milhões de euros.

b. De propulsão nuclear (sem reator):b. De propulsão nuclear (sem reator):
-- 1,25 bilhão de euros.1,25 bilhão de euros.





I I –– PROSUBPROSUB
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIATRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

–– Desenvolvimento de projetos ;Desenvolvimento de projetos ;

–– ConstruConstruçção, com emprego de sistemas computadorizados ão, com emprego de sistemas computadorizados 
(CADS5);(CADS5);

–– Desenvolvimento de sistemas de combate;Desenvolvimento de sistemas de combate;

–– Desenvolvimento do sistema de controle da plataforma (o Desenvolvimento do sistema de controle da plataforma (o 
prpróóprio submarino);prio submarino);

–– Desenvolvimento de sistemas automatizados de controle;Desenvolvimento de sistemas automatizados de controle;

–– ManutenManutençção de torpedos;ão de torpedos;

–– ManutenManutençção de periscão de periscóópios, inclusive do periscpios, inclusive do periscóópio optrônico; epio optrônico; e

–– ConstruConstruçção de Motor Elão de Motor Eléétrico Principal  de polos permanentes.trico Principal  de polos permanentes.



II II –– PROSUBPROSUB
CADEIA PRODUTIVACADEIA PRODUTIVA

•• ClassificaClassificaçção Nacional de Atividades Econômicas (CNAE):    ão Nacional de Atividades Econômicas (CNAE):     
serão beneficiadas serão beneficiadas diretamentediretamente -- 2121 Cadeias Produtivas  Cadeias Produtivas  

indiretamente indiretamente --1919 Cadeias Produtivas.Cadeias Produtivas.

•• Principais setores industriais envolvidos: naval Principais setores industriais envolvidos: naval –– ququíímico mico ––
óóptico ptico –– telecomunicatelecomunicaçções ões –– eleléétrico trico –– eletrônico eletrônico ––
metalmetalúúrgico rgico –– mecânica pesada mecânica pesada –– motores motores –– informinformáática tica ––
construconstruçção civil ão civil –– transporte transporte –– tecnologia da informatecnologia da informaçção ão ––
armamento armamento –– munimuniçção. ão. 

•• Serão gerados:  Serão gerados:  11.50011.500 empregos diretos e empregos diretos e 
33.50033.500 empregos indiretos.empregos indiretos.



III III –– PROSUBPROSUB
ACORDOS DE CONTRAPARTIDA (OFFSET)ACORDOS DE CONTRAPARTIDA (OFFSET)

•• NacionalizaNacionalizaççãoão de mais de 36.000 itens.de mais de 36.000 itens.

•• Transferência de tecnologiaTransferência de tecnologia de: de: 

–– manutenmanutençção e integraão e integraçção de sistemas de combate e do ão de sistemas de combate e do 
sistema de controle da plataforma (submarino); sistema de controle da plataforma (submarino); 

–– manutenmanutençção de sistemas automatizados de controle;ão de sistemas automatizados de controle;

–– participaparticipaçção de engenheiros da MB no processo de ão de engenheiros da MB no processo de 
construconstruçção e validaão e validaçção do Motor Elão do Motor Eléétrico Principal;trico Principal;

–– treinamento de pessoal da MB na operatreinamento de pessoal da MB na operaçção de raia acão de raia acúústica stica 
mmóóvel;vel;

–– apoio, para a MB, mediante o uso das instalaapoio, para a MB, mediante o uso das instalaçções da DGA, ões da DGA, 
na Franna Françça, para ensaios hidrodinâmicos; ea, para ensaios hidrodinâmicos; e

–– outras transferências de tecnologia para a indoutras transferências de tecnologia para a indúústria stria 
nacional, para a produnacional, para a produçção de grande parte dos 36.000 itens ão de grande parte dos 36.000 itens 
objeto de nacionalizaobjeto de nacionalizaçção.ão.
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Programa de desenvolvimento do PNM
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

LABGENE, COMB. NUCLEAR E INFRAESTRUTURA

AVAL. 
PROTÓTIPO

2016201320122011 2014 2015 2017 2018 2019 2020 2021

SM-BR

ToT  E PROJETO DO SN-BR

S-BR

BASE DE SUBMARINOS

CONSTRUÇÃO DO SN-BR

CONSTRUÇÃO DA PROPULSÃO SN-BR

S-BR 2CONSTRUÇÃO DO S-BR 1
S-BR 3

S-BR 4

ESTALEIRO DE  SN-BR

EQUIPAMENTOS E SENSORES

Programa de projeto e construção 
2010

XV- PROSUB  
Programa de Desenvolvimento de Submarinos 

(Brasil-França)



II-- IMAGEMIMAGEM



IIII-- CARACTERCARACTERÍÍSTICASSTICAS

•• ÚÚltima geraltima geraçção da  famão da  famíília lia ““SUPERSUPER--PUMAPUMA”” (EUROCOPTER);(EUROCOPTER);

•• CapacidadeCapacidade : 28 passageiros + 3 tripulantes;: 28 passageiros + 3 tripulantes;

•• AutonomiaAutonomia :   930 km (tanques :   930 km (tanques standardstandard))
1.567 km (c/ tanques extras); e1.567 km (c/ tanques extras); e

•• Sistemas eletrônicos, sistemas dinâmicos e motores de alta Sistemas eletrônicos, sistemas dinâmicos e motores de alta 
tecnologia.tecnologia.



III- DESTINAÇÃO E EMPREGO

• FORFORÇÇA AA AÉÉREA :  16 + 02 (GTE) REA :  16 + 02 (GTE) 
-- salvamento e resgate (SAR) salvamento e resgate (SAR) -- transporte de carga e pessoal transporte de carga e pessoal 

-- salvamento e resgate em combate (Csalvamento e resgate em combate (C--SAR).SAR).

•• EXEXÉÉRCITO        :  16RCITO        :  16
-- operaoperaçções aões aééreas especiais reas especiais -- transporte de carga e pessoal transporte de carga e pessoal 

-- salvamento e resgate.salvamento e resgate.

•• MARINHA         :   16MARINHA         :   16
-- patrulha marpatrulha maríítima tima -- ataque a alvos de superfataque a alvos de superfíície cie --

transporte de carga e pessoal transporte de carga e pessoal -- salvamento e resgate salvamento e resgate --
vigilância das vigilância das ááguas jurisdicionais.guas jurisdicionais.

IIIIII-- DESTINADESTINAÇÇÃO E EMPREGOÃO E EMPREGO



IIIIII-- DESTINADESTINAÇÇÃO E EMPREGOÃO E EMPREGO

•• DE TODAS AS FORDE TODAS AS FORÇÇAS:AS:

-- apoio apoio ààs calamidades ps calamidades púúblicas no Brasil e AMblicas no Brasil e AMÉÉRICA DO SUL RICA DO SUL 
(enchentes, desabamentos, incêndios, ...);(enchentes, desabamentos, incêndios, ...);

-- apoio e ajuda humanitapoio e ajuda humanitáária internacional;ria internacional;

-- transporte de vtransporte de vííveres;veres;

-- apoio de material e transporte de pessoal para aapoio de material e transporte de pessoal para açções nas ões nas 
regiões carentes (aregiões carentes (açções sociais);ões sociais);

-- apoio a transporte de material e pessoal para a realizaapoio a transporte de material e pessoal para a realizaçção de  ão de  
operaoperaçções e monitoramento de projetos; eões e monitoramento de projetos; e

-- apoio aos pelotões de fronteira, apoio aos pelotões de fronteira, ààs reservas inds reservas indíígenas e genas e ààs s 
localidades de diflocalidades de difíícil acesso na Amazônia.cil acesso na Amazônia.





HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
ASPECTOS ECONÔMICOASPECTOS ECONÔMICO--FINANCEIROSFINANCEIROS

•• VALOR TOTAL FINANCIADOVALOR TOTAL FINANCIADO : : €€ 1.764.020.784,00 (90,98% do 1.764.020.784,00 (90,98% do 
total do projeto)total do projeto)

•• JUROSJUROS : : 5,10 % (fin.)5,10 % (fin.)
•• EURIBOR 6 MEEURIBOR 6 MESES + 2,90% (dp)SES + 2,90% (dp)

•• COMMITMENT FEECOMMITMENT FEE : : 0,50 %0,50 %

•• ARRANGEMENT FEEARRANGEMENT FEE : : 0,60%0,60%

•• OUT OF POCKETOUT OF POCKET : : €€ 50.000,0050.000,00

•• INSURANCE PREMIUMINSURANCE PREMIUM : : 3,87%3,87%

•• CUSTO EFETIVOCUSTO EFETIVO : : 6,194%6,194%

•• REPAGAMENTOREPAGAMENTO : : 16 ANOS, com pagamentos 16 ANOS, com pagamentos 
semestrais (atsemestrais (atéé 2026)2026)



HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
ASPECTOS ECONÔMICOASPECTOS ECONÔMICO--FINANCEIROSFINANCEIROS

Cronograma de desembolsoCronograma de desembolso
VALOR ( Euro)

FINANCIAMENTO
VALOR (Euro)

TESOURO
2009 83.333.333,00

2010 258.295.595,95

2011 70.341.804,66

2012 367.671.383,17

2013 322.791.190,31

2014 314.066.364,61

2015 222.870.890,10

2016 145.007.505,22

2017 62.976.049,98

CLS 91.650.383,00
SUBTOT

AL 1.764.020.784,00 174.983.716,00

TOTALTOTAL 1.939.004.500,001.939.004.500,00





I I –– HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIATRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

•• ProduProduçção de estruturas aeronão de estruturas aeronááuticas em materiais uticas em materiais 
compostos;compostos;

•• Usinagem de ligas de alumUsinagem de ligas de alumíínio aeronnio aeronááutico de alto utico de alto 
desempenho;desempenho;

•• Engenharia de aeronaves de asas rotativas, nas Engenharia de aeronaves de asas rotativas, nas ááreas reas 
de projeto, de certificade projeto, de certificaçção e de integraão e de integraçção;ão;

•• Desenvolvimento de software para sistemas de missão Desenvolvimento de software para sistemas de missão 
embarcados;embarcados;

•• Sensores eletroSensores eletroóóticos;ticos;

•• IntegraIntegraçção de mão de míísseis; esseis; e

•• SimulaSimulaçção e VANT de asas rotativas.ão e VANT de asas rotativas.



II II –– HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
CADEIA PRODUTIVACADEIA PRODUTIVA

• DESENVOLVIMENTO DA INDDESENVOLVIMENTO DA INDÚÚSTRIA NACIONAL:STRIA NACIONAL:

ATIVIDADEATIVIDADE EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS
ProduProduççãoão de displays aeronde displays aeronááuticos uticos Aeroeletrônica Aeroeletrônica -- RSRS

ProduProduçção de componentes dinâmicos ão de componentes dinâmicos Giovanni Passarella Giovanni Passarella -- SPSP
Fastwork Fastwork -- SPSP
Toyo Matic Toyo Matic -- SPSP
Grauna Aerospace Grauna Aerospace -- SPSP
Thyssenkrup Automata Thyssenkrup Automata -- SPSP
Eleb Eleb -- SPSP
Liebherr Aerospace do Brasil Liebherr Aerospace do Brasil --
SP SP 
Lanmar Lanmar -- MGMG

InstalaInstalaçção de linha de produão de linha de produçção das ão das 
aeronaves EC 725/225, manutenaeronaves EC 725/225, manutençção de ão de 
terceiro nterceiro níível e desenvolvimento das vel e desenvolvimento das 
versões operacionaisversões operacionais

Helibras Helibras -- MGMG

ProduProduçção de estrutura intermedião de estrutura intermediáária em ria em 
composite composite 

Inbra Inbra -- SPSP
Firstwave Firstwave -- SPSP
Alltec Alltec -- SPSP
GME GME -- PRPR



II II –– HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
CADEIA PRODUTIVACADEIA PRODUTIVA

• DESENVOLVIMENTO DA INDDESENVOLVIMENTO DA INDÚÚSTRIA NACIONAL:STRIA NACIONAL:

ATIVIDADEATIVIDADE EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS
ProduProduçção da estrutura metão da estrutura metáálica do mlica do móódulo dulo 
traseirotraseiro

SK10 do Brasil SK10 do Brasil -- SPSP
Sobraer Sobraer -- SPSP
Aernova Aernova –– SPSP

ProduProduçção de painão de painééis em material compostois em material composto Inbra Inbra -- SPSP
Firstwave Firstwave -- SPSP
Alltec Alltec -- SPSP
GME GME –– PRPR

ProduProduçção e suporte de manutenão e suporte de manutençção de ão de 
motores motores 

Turbomeca do Brasil Turbomeca do Brasil -- RJRJ

Montagem e suporte de manutenMontagem e suporte de manutençção de ão de 
piloto autompiloto automáático tico 

Turbomeca do Brasil Turbomeca do Brasil -- RJRJ

Montagem e manutenMontagem e manutençção de equipamentos ão de equipamentos 
aviônicos aviônicos 

Rohde&Schwartz do Brasil Rohde&Schwartz do Brasil -- SPSP
Rockwell Collins do Brasil Rockwell Collins do Brasil -- SPSP
Aeroeletrônica Aeroeletrônica -- RSRS



II II –– HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
CADEIA PRODUTIVACADEIA PRODUTIVA

•• DESENVOLVIMENTO DA INDDESENVOLVIMENTO DA INDÚÚSTRIA NACIONAL:STRIA NACIONAL:

ATIVIDADEATIVIDADE EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS
IntegraIntegraçção de Mão de Mííssil arssil ar--solosolo Mectron Mectron -- SPSP

Desenvolvimento e integraDesenvolvimento e integraçção de sensor ão de sensor 
eletroeletroóóticotico

Optoeletrônica Optoeletrônica -- SPSP

Desenvolvimento de simulador de vôo Desenvolvimento de simulador de vôo Spectra TecnologiaSpectra Tecnologia-- SPSP

Desenvolvimento de HelicDesenvolvimento de Helicóóptero de pequeno ptero de pequeno 
porteporte

Brascopter Brascopter -- SPSP

Desenvolvimento, integraDesenvolvimento, integraçção e produão e produçção de ão de 
sistemas de missão e de sistemas de sistemas de missão e de sistemas de 
proteproteçção da aeronaveão da aeronave

ATE do Brasil ATE do Brasil –– RJ RJ 
Aeroeletrônica Aeroeletrônica -- RSRS



III III –– HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
ACORDOS DE CONTRAPARTIDA ACORDOS DE CONTRAPARTIDA 

21 Projetos de Coopera21 Projetos de Cooperaçção Industrialão Industrial (MDIC)(MDIC)
Objetivam a participaObjetivam a participaçção das empresas nacionais:ão das empresas nacionais:

-- ProduProduçção de componentes em vão de componentes em váárias empresas   rias empresas   
nacionais;nacionais;

-- ManutenManutençção e suporte tão e suporte téécnico dos componentes do cnico dos componentes do 
helichelicóóptero no Brasil;ptero no Brasil;

-- Desenvolvimento da capacitaDesenvolvimento da capacitaçção em engenharia em ão em engenharia em 
helichelicóópteros e da capacidade industrial  e de suporte pteros e da capacidade industrial  e de suporte 
ttéécnico e manutencnico e manutençção da Helibras;ão da Helibras;

-- InstalaInstalaçção de um simulador completo no Brasil; eão de um simulador completo no Brasil; e
-- IntegraIntegraçção na cadeia global de suprimento da  ão na cadeia global de suprimento da  

Eurocopter.Eurocopter.



III III –– HELICHELICÓÓPTERO ECPTERO EC--725725
ACORDOS DE CONTRAPARTIDAACORDOS DE CONTRAPARTIDA

10 Projetos de Compensa10 Projetos de Compensaçção Comercial ão Comercial –– OFFSETOFFSET (MD):(MD):
Objetivam a transferência de tecnologia em Objetivam a transferência de tecnologia em ááreas de reas de 
interesse das Forinteresse das Forçças Armadas:as Armadas:

-- Sensores eletroSensores eletroóóticos;ticos;

-- IntegraIntegraçção de Mão de Míísseis;sseis;

-- SimulaSimulaçção;ão;

-- VANT de asas rotativas; eVANT de asas rotativas; e

-- Engenharia de projeto de componentes dinâmicos    Engenharia de projeto de componentes dinâmicos    
de helicde helicóópteros.pteros.
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III- ACORDO BRASIL-FRANÇA



Emissão dos Requisitos Operacionais 
Preliminares ( ROP) para a Aeronave F‐X

1995
Ago 1996

Emissão do “Pedido de Informações”

Presidente aprova o PFCEAB
Jul 2000Emissão do Pedido de Oferta

Set 2001

Definição da Lista Reduzida de 
Candidatos (short‐list)

Emissão do Pedido de Oferta (RFP)

Out 2008

Jun 2008
Emissão do “Pedido de Informações”

Recebimento das Ofertas
Fev 2009

Abr 2008
Reativado o Projeto F‐X

HISTHISTÓÓRICO E OBJETIVO DO PROJETO FXRICO E OBJETIVO DO PROJETO FX--22

Visitas Técnicas e voos de avaliação
Mar a Abr  2009

Mar 2009
Reuniões de esclarecimento

Entrega e análise das BAFO
Jun a Out  2009

Mai 2009
Análise das ofertas realizadas

Recebimento do 1°Mirage 2000
(desativação em 2013)

Set 2006

Desativação do Mirage III

Dez 2005

Cancelamento do Projeto F‐X BR
Fev 2005



Manifestação  Pres. Sarkozy

07 Set 2009

21 Set 2009

Prazo para  manifestaPrazo para  manifestaçção  das proponentesão  das proponentes

HISTHISTÓÓRICO E OBJETIVO DO PROJETO FXRICO E OBJETIVO DO PROJETO FX--22

07 Ago 2009

Manifestação secretária Hillary Clinton e 
secretário de Defesa Ashton Carter    
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III- ACORDO BRASIL-FRANÇA



1. PROGRAMA  MOBILIDADE ESTRAT1. PROGRAMA  MOBILIDADE ESTRATÉÉGICAGICA

-- HELICHELICÓÓPTEROS (16) PTEROS (16) 

2. PROGRAMA COMBATENTE BRASILEIRO (2. PROGRAMA COMBATENTE BRASILEIRO (COBRACOBRA))

2.1. FAM2.1. FAMÍÍLIA DE BLINDADOS DE RODASLIA DE BLINDADOS DE RODAS

2.2. VE2.2. VEÍÍCULOS ACULOS AÉÉREOS NÃOREOS NÃO--TRIPULADOS (TRIPULADOS (VANTVANT))

3. PROGRAMA AMAZÔNIA PROTEGIDA3. PROGRAMA AMAZÔNIA PROTEGIDA

4. PROGRAMA SENTINELA DA P4. PROGRAMA SENTINELA DA PÁÁTRIATRIA

FORTALECIMENTO DO PODER TERRESTREFORTALECIMENTO DO PODER TERRESTRE



OBJETIVOOBJETIVO

Pesquisa, desenvolvimento e produPesquisa, desenvolvimento e produçção de Material de ão de Material de 
emprego militar por meio de projetos de C&T (Indemprego militar por meio de projetos de C&T (Indúústria stria 
Nacional de Defesa).Nacional de Defesa).

PRINCIPAIS APRINCIPAIS AÇÇÕESÕES
Sistemas Operacionais do MSistemas Operacionais do Móódulo Brigada:dulo Brigada:
-- FamFamíília de Blindados; elia de Blindados; e
-- VANT.VANT.

2 2 -- PROGRAMA COMBATENTE BRASILEIROPROGRAMA COMBATENTE BRASILEIRO



2.1.  FAM2.1.  FAMÍÍLIA DE BLINDADOS MLIA DE BLINDADOS MÉÉDIOS DE RODASDIOS DE RODAS

-- 3.961 viaturas (de 2011 a 2030);3.961 viaturas (de 2011 a 2030);

-- parceria do EB com a FIAT IVECO, no desenvolvimento  parceria do EB com a FIAT IVECO, no desenvolvimento  

e fabricae fabricaçção ão (prot(protóótipo e lotetipo e lote--piloto)piloto);;

-- 12 diferentes versões;12 diferentes versões;

-- ProtProtóótipo attipo atéé o final de  2009; eo final de  2009; e

2 2 -- PROGRAMA COMBATENTE BRASILEIROPROGRAMA COMBATENTE BRASILEIRO



2.2. VE2.2. VEÍÍCULO ACULO AÉÉREO NÃO TRIPULADO REO NÃO TRIPULADO -- VANTVANT

Missão: informaMissão: informaçções e monitoramento das fronteiras ões e monitoramento das fronteiras 
terrestres. terrestres. 

Projeto dualProjeto dual (de 2011 a 2030): (de 2011 a 2030): 

-- VANT 15 (68): alcance de 15 Km ;VANT 15 (68): alcance de 15 Km ;

-- VANT 30 (95): alcance  de 30 Km ; eVANT 30 (95): alcance  de 30 Km ; e

-- VANT 70 (77): alcance de 70 Km.VANT 70 (77): alcance de 70 Km.

2 2 -- PROGRAMA COMBATENTE BRASILEIROPROGRAMA COMBATENTE BRASILEIRO



3 3 -- PROGRAMA AMAZÔNIA PROTEGIDAPROGRAMA AMAZÔNIA PROTEGIDA

OBJETIVOOBJETIVO

Fortalecimento da presenFortalecimento da presençça  na Amazônia.a  na Amazônia.

PRINCIPAIS APRINCIPAIS AÇÇÕESÕES

-- Aumento da capacidade de Monitoramento de Fronteiras;Aumento da capacidade de Monitoramento de Fronteiras;

-- Completamento da Estrutura Operacional e LogCompletamento da Estrutura Operacional e Logíística; estica; e

-- InstalaInstalaçção e Modernizaão e Modernizaçção de Pelotões Especiais de ão de Pelotões Especiais de 

Fronteira (PEF).Fronteira (PEF).



PEF EXISTENTES (21)

PEF PROPOSTOS (28)

A A -- DISTRIBUIDISTRIBUIÇÇÃO FUTURA DOS PEFÃO FUTURA DOS PEF



Companhia
Pelotão
Destacamento

Cmdo Fron
Cmdo Bda

Existente
Transformação
Criação

Cmdo Mil Amz

BRASÍLIA

CUSTO  em R$: 5 bilhões

B B -- SISTEMA INTEGRADO DE MONITORAMENTO DA SISTEMA INTEGRADO DE MONITORAMENTO DA 
FRONTEIRAFRONTEIRA



OBJETIVOOBJETIVO

ReorganizaReorganizaçção e Modernizaão e Modernizaçção das Brigadas.ão das Brigadas.

PRINCIPAIS APRINCIPAIS AÇÇÕESÕES

-- ImplantaImplantaçção, transformaão, transformaçção e modernizaão e modernizaçção de  ão de  

OrganizaOrganizaçções  Militares fora da Amazônia.ões  Militares fora da Amazônia.

Ex: Transferência da Brigada ParaquedistaEx: Transferência da Brigada Paraquedista

4 4 -- PROGRAMA SENTINELA DA PPROGRAMA SENTINELA DA PÁÁTRIATRIA



INDINDÚÚSTRIAS DE DEFESASTRIAS DE DEFESA
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PROSUB  



rejeitosrejeitosReprocesReproces--
--samentosamento

CICLO DE COMBUSTÍVEL NUCLEAR



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

SeguranSeguranççaa

ARESARES
ATOMICAATOMICA
BRASTECHBRASTECH--SEATECHSEATECH
BRAVIOBRAVIO
DETECTADETECTA
FIRETECHFIRETECH
GILFIREGILFIRE
Global extintoresGlobal extintores
PROJETECHPROJETECH
SKMSKM

Tratamento do arTratamento do ar

AEROMACK AEROMACK 
AIRMARINEAIRMARINE
ATPLANATPLAN
BERNAUERBERNAUER
HEATCRAFTHEATCRAFT
OTAMOTAM

HabibilidadeHabibilidade
(suporte (suporte àà vida)vida)

ATPLANATPLAN
DANICA NORACDANICA NORAC
ETERAETERA
FLUID BRASILFLUID BRASIL
HEATCRAFTHEATCRAFT
PPIENKPPIENK
SITEC ISITEC I
SMNC MARCENARIA E CARPINTARIASMNC MARCENARIA E CARPINTARIA
TORTUGAMTORTUGAM
TRIDENTETRIDENTE
WALLITECWALLITEC

NACIONALIZAÇÃO



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

Sistemas de Sistemas de 
combatecombate

ARESARES
ATECH Technologias criticasATECH Technologias criticas
AVIBRASAVIBRAS
EMGEPRONEMGEPRON
IES (Informatica e Sistemas)IES (Informatica e Sistemas)
IPqMIPqM
MECTRONMECTRON
NAVASOFTNAVASOFT
OMNISYSOMNISYS
PERISCOPIOPERISCOPIO
SCHMID Telecom BrasilSCHMID Telecom Brasil
SIEM CONSUBSIEM CONSUB

Sistema de armasSistema de armas DCNS/ODEBRECHTDCNS/ODEBRECHT
BARDELLABARDELLA

Eletricidade e Eletricidade e 
automaautomaççãoão

ADELCOADELCO
EMERSON INDUSTRIAL AUTOMATIONEMERSON INDUSTRIAL AUTOMATION
POSITRONIC (LEROY SOMER)POSITRONIC (LEROY SOMER)
PROJETECH ELETRÔNICA LTDA (PROVOLT)PROJETECH ELETRÔNICA LTDA (PROVOLT)
PRYSMIAN BRASILPRYSMIAN BRASIL
SCHNEIDER ELECTRIC DO BRASIL S.A. (SP)SCHNEIDER ELECTRIC DO BRASIL S.A. (SP)
SKMSKM
WEG INDWEG INDÚÚSTRIAS S.ASTRIAS S.A

NACIONALIZAÇÃO



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

Sistema de Sistema de 
propulsãopropulsão

ALTUSALTUS
BARDELLABARDELLA
MTUMTU
SATURNIASATURNIA
SCHNEIDER ELECTRIC DO BRASILSCHNEIDER ELECTRIC DO BRASIL
WEGWEG

Sistema de Sistema de 
Gerenciamento de Gerenciamento de 
PlataformaPlataforma

ALTUSALTUS
TECHCONTROLTECHCONTROL
SKMSKM
SMARSMAR
WEGWEG

MastrosMastros DCNS/ODEBRECHTDCNS/ODEBRECHT
BARDELLABARDELLA

TubulaTubulaçções de arões de ar BARDELLABARDELLA

Materiais compostosMateriais compostos

DCNS/ODEBRECHTDCNS/ODEBRECHT
FERCOPIFERCOPI
MEPELMEPEL
VEDABRASVEDABRAS

BombasBombas ENSIVAL MORET do BRASILENSIVAL MORET do BRASIL

NACIONALIZAÇÃO



ÁÁREAREA EMPRESAS CANDIDATASEMPRESAS CANDIDATAS

Sistema hidrSistema hidrááulicoulico

CILGASTECHCILGASTECH
EATON EUROQUIPEATON EUROQUIP
GUATIFERGUATIFER
TRANSCONTROLTRANSCONTROL
USINTEKUSINTEK

Sistemas de ar Sistemas de ar 
comprimidocomprimido

BARDELLABARDELLA
EATON EUROQUIPEATON EUROQUIP
CILGASTECHCILGASTECH
GUATIFERGUATIFER
PRESSION AIRPRESSION AIR
USINTEKUSINTEK

Sistemas mecânicosSistemas mecânicos

BARDELLABARDELLA
BRASIL AMARRASBRASIL AMARRAS
CORDORIA SAO LEONARDOCORDORIA SAO LEONARDO
ENQUIPENQUIP
EVACONEVACON
HITERHITER
MICOMAZZAMICOMAZZA
STRAUHSSTRAUHS
TRANSCONTROLTRANSCONTROL
USINTEKUSINTEK
WIKAWIKA

NACIONALIZAÇÃO


